

AFINAL, QUEM GOVERNA O MUNDO? (19)

Os Illuminati e os Rotschilds- X
(Adaptação de uma apresentação feita por Myron Fagan em 1967) 
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Parte 4

[O áudio original pode ser ouvido em http://www.apfn.org/audio/fagan-four.mp3]. 

Agora, voltarei para o assunto de como Jacob Schiff enredou nosso sistema monetário e as ações traiçoeiras que se seguiram. Esta parte também revelará o controle de Schiff-Rothschild não somente sobre Karl Marx, mas também sobre Lênin, Trotsky e Stalin, que criaram a Revolução Russa e o Partido Comunista.

Foi em 1908 que Schiff decidiu que tinha chegado a hora para a captura do nosso sistema monetário. Seus principais auxiliares nessa captura foram o coronel Edward Mandell House, cuja carreira inteira foi a de um executivo-chefe e mensageiro para Schiff, como mostraremos; Bernard Baruch e Herbert Lehman. No outono daquele ano, eles se reuniram em um conclave secreto no Clube de Caça da Ilha Jekyll, que pertencia a J. P. Morgan, na Ilha Jekyll, no litoral do Estado da Geórgia. Entre os presentes estavam J. P. Morgan, John B. Rockefeller, o coronel House, o senador Nelson Aldrich, Schiff, Stillman e Vandlelip, do New York National City Bank, W. e J. Seligman, Eugene Myer, Bernard Barouch, Herbert Lehman e Paul Warburg. Em resumo, todos os banqueiros internacionais na América. Todos eles membros da hierarquia da grande conspiração dos Illuminati.
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  Bernard Baruch, the multimillionaire financier and adviser to presidents from Woodrow Wilson to Harry S. Truman.

BERNARD BARUCH, O FINANCISTA MULTIMILIONÁRIO QUE FOI “CONSELHEIRO VITALÍCIO” ENTENDA-SE, O CÉREBRO POR TRÁS DOS PRESIDENTES, DE WOODROW WILSON A HARRY S. TRUMAN.

Baruch was born in Camden, S.C., in 1870, the son of German-Jewish immigrants.

BARUCH NASCEU EM CAMDEN, S.C. EM 1870, FILHO DE IMIGRANTES JUDEUS ALEMÃES.
Uma semana mais tarde, eles apareceram com o que chamaram de Sistema da Federal Reserve. O senador Aldrich foi o pateta e marionete que iria fazer a legislação seguir a toque de caixa pelo Congresso, mas eles adiaram a tramitação por uma razão bem forte: eles teriam primeiro de plantar um de seus homens, um pateta e marionete obediente na Casa Branca, que sancionasse a legislação da Federal Reserve e a colocasse em vigor. Eles sabiam que mesmo que o Senado aprovasse a legislação por unanimidade, o recém-eleito presidente Taft prontamente a vetaria. Portanto, eles decidiram esperar.
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  WILLIAM  TAFT, Um  presidente que não cedeu aos Illuminati.  Na tentativa da reeleição, foi derrotado por Thomas Woodrow Wilson (Illuminati) na eleição de 1912, que conseguiu 27 estados, 55% dos votos e 54% dos delegados.
 Woodrow Wilson AND the secret societies:
“Since I entered politics, I have chiefly had men’s views confided to me privately. Some of the biggest men in the United States, in the field of commerce and manufacture, are afraid of something. They know that there is a power somewhere so organized, so subtle, so watchful, so interlocked, so complete, so pervasive, that they better not speak above their breath when they speak in condemnation of it.”
- Woodrow Wilson *The New Freedom (1913)*
“Desde que entrei na política, tive sempre um ponto de vista que certas pessoas me confidenciaram privadamente. Alguns dos maiores  homens dos EUA, no ramo do comércio e manufatura, TEMEM ALGO. Eles sabem que existe UM PODER INVISÍVEL tão organizado, tão sutil, tão onipresente, tão hermético, tão completo, tão pervasivo que o melhor que se tem a fazer é não mencionar nem mesmo os nomes dessas irmandades quando se diz que se pretende condená-las”.
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O TRAIDOR DO POVO E DA NAÇÃO AMERICANA, WOODROW WILSON. SANCIONOU O “SISTEMA DO FEDERAL RESERVE”. COM ESTE ATO, COLOCOU A ECONOMIA AMERICANA NAS MÃOS DOS ILLUMINATI. MAS FOI REELEITO, O QUE PROVA QUE O POVO (MESMO O AMERICANO)  NÃO SABE VOTAR.
Em 1912, o homem deles, Woodrow Wilson, foi eleito presidente. Imediatamente após Wilson ser empossado, o senador Aldrich fez tramitar a toque de caixa a legislação da Federal Reserve pelas duas casas do Congresso, e o presidente Wilson imediatamente a sancionou. Esse horrendo ato de traição foi cometido em 23 de dezembro de 1913, dois dias antes do Natal, quando todos os membros do Congresso estavam fora de Washington, exceto alguns representantes cuidadosamente escolhidos e três senadores também escolhidos com cuidado. Quão horrendamente traidor foi aquele ato? Vou dizer a vocês. Nossos Pais Fundadores conheciam muito bem o poder do dinheiro. Eles sabiam que qualquer um que tivesse esse poder estaria com o destino da nação em suas mãos. Portanto, com todo o cuidado, eles guardaram esse poder quando colocaram na Constituição que somente o Congresso, os representantes eleitos do povo, teria esse poder. A linguagem constitucional neste ponto é breve, concisa e específica, definida no Artigo 1, Seção 8 e Parágrafo 5, que define as responsabilidades e poderes do Congresso, e cito aqui: "cunhar a moeda, regular o valor dela e das moedas estrangeiras, e o padrão de pesos e medidas." Mas naquele dia inesquecível de infâmia, 23 de dezembro de 1913, os homens que a população enviou para Washington para resguardar nossos interesses, os representantes (deputados), senadores e o presidente Woodrow Wilson, entregaram o destino da nossa nação nas mãos de dois estrangeiros que vieram da Europa Oriental: Jacob Schiff e Paul Warburg (ambos judeus ). Warburg era um imigrante recente que veio aqui por ordens de Rothschild e com o propósito expresso de redigir o projeto da maligna legislação da Federal Reserve.
Agora, a vasta maioria do povo americano pensa que o Sistema da Federal Reserve é uma agência do governo dos Estados Unidos. Isso é positivamente falso. Todas as ações dos bancos da Federal Reserve pertencem aos bancos participantes e os donos desses bancos são todos membros da hierarquia da grande conspiração dos Illuminati, conhecida hoje como CFR.
Os detalhes desse ato de traição, em que muitos americanos traidores participaram, são longos demais para este relatório; mas todos os detalhes estão disponíveis em um livro intitulado The Federal Reserve Conspiracy, escrito por Eustace Mullins. Nesse livro, Mullins conta toda a terrível história e a confirma com documentação inquestionável. Além do fato de ser uma história verdadeiramente chocante e fascinante dessa grande traição, todo americano deveria ler esse livro como uma matéria de vital inteligência para o tempo quando todo o povo americano finalmente acordará e esmagará toda a conspiração e, com a ajuda de Deus, esse despertamento certamente ocorrerá.
Agora, se vocês pensam que esses estrangeiros e seus co-conspiradores, que por acidente nasceram americanos, estariam contentes apenas com o controle do nosso sistema monetário, terão outro choque muito triste. O Sistema da Federal Reserve deu aos conspiradores o controle completo sobre nosso sistema monetário, mas de modo algum tocou na renda da população, pois a Constituição positivamente proíbe aquilo que hoje é conhecido como o imposto de retenção de 20% ou mais. Todavia, o modelo dos Illuminati para a escravização do mundo todo prevê o confisco de toda a propriedade privada e o controle de poder individual de obter renda. Isso, e Karl Marx enfatizou essa questão em seu projeto comunista, tinha de ser realizado por um imposto de renda gradual e progressivo. Como mencionei anteriormente, essa tributação não podia ser licitamente imposta sobre o povo norte-americano, pois é sucinta e expressamente proibida na Constituição. Assim, somente uma emenda constitucional poderia dar ao governo federal esse poder confiscatório.
Bem, esse não era um problema intransponível para nossos planejadores maquiavélicos. Os mesmos líderes eleitos em ambas as casas do Congresso e o mesmo presidente Woodrow Wilson, que sancionou a infame legislação que criou a Federal Reserve, emendaram a Constituição para tornar o imposto de renda federal, conhecido como a Décima Sexta Emenda, a lei no país. Ambas são ilegais sob nossa Constituição. Em resumo, os mesmos traidores assinaram as duas traições: a Lei da Federal Reserve e a Décima Sexta Emenda. Entretanto, parece que ninguém nunca percebeu que a Décima Sexta Emenda foi criada para roubar, repito, para roubar, a renda das pessoas por meio do imposto de renda. 

Os planejadores não usaram plenamente a possibilidade até a Segunda Guerra Mundial, quando o "grande humanitário" Franklin Roosevelt aplicou um tributo de retenção de 20% em todos os baixos salários e de até 90% nos rendimentos mais altos. Ah, é claro, ele prometeu que aquilo seria somente durante a guerra, mas o que é a promessa de um charlatão que, em 1940, ao concorrer pelo seu terceiro mandato, ficava sempre repetindo: "Digo outra vez, novamente, e mais uma vez: nunca enviarei os rapazes americanos para lutarem em solo estrangeiro." Lembre-se que ele estava proclamando essa frase ao mesmo tempo em que já estava planejando mergulhar o país na Segunda Guerra Mundial, atiçando os japoneses a fazerem aquele ataque furtivo a Pearl Harbor, para lhe dar um pretexto.

Roosevelt tirou o país do “padrão ouro. Assim, o Federal Reserve se atribuiu o direito de emitir moeda sem lastro... papel sem valor e atual dor-de-cabeça para os Presidentes Bush filho e Obama. Roosevelt  provocou uma revolução na interpretação da lei constitucional: a partir de então ficou decidido que o Governo poderia, legal e constitucionalmente, regulamentar a economia norte-americana . Franklin Delano Roosevelt foi o responsável pela entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial após o ataque a Pearl Harbor. Foi um grande amigo e parceiro de Sir Winston Churchill, primeiro-ministro britânico. Dizem até que, durante seu governo, era Churchill quem governava a América... Coisas das Sociedades Secretas, ininteligível a nós profanos.  OU SERÁ MELHOR CHAMAR DE FALTA DE PATRIOTISMO ?
“Os republicanos criticavam o enorme gasto de dinheiro público, os altos tributos e a centralização do poder. No seio do próprio Partido Democrata havia uma crescente discordância da “velha guarda” e dos insatisfeitos membros do “Brain Trust” (Grupo dos Notáveis)”.
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Antes que eu me esqueça, permitam-me lembrá-los que aquele outro charlatão chamado Woodrow Wilson usou exatamente a mesma promessa de campanha em 1916. A promessa dele era: "Reeleja o homem que manterá seus filhos fora da guerra." Exatamente a mesma fórmula, exatamente a mesma promessa. Mas lembrem-se do que Al Johnson costumava dizer: "Vocês ainda não viram nada". Aquela Décima Sexta Emenda do imposto de renda tinha o objetivo de confiscar e roubar os rendimentos do povo comum, de vocês e de mim. Ela não tinha o objetivo de tocar na renda absurdamente alta da turma dos Illuminati, os Rockefellers, os Carnegie, os Lehman e todos os outros conspiradores.

Assim, juntos, com a Décima Sexta Emenda, eles criaram o que chamaram de "fundações isentas de impostos", o que permitiu aos conspiradores transformar suas imensas riquezas nas assim-chamadas "fundações" e evitar o pagamento de virtualmente qualquer imposto de renda. A desculpa era que a receita das "fundações isentas de impostos" seria dedicada à filantropia humanitária. Destarte, temos agora várias fundações: Rockefeller, o Fundo Carnegie, o Fundo Dowman, a Fundação Ford, a Fundação Mellon, a Fundação Bill Gates e centenas de fundações isentas de impostos similares.
Em resumo, as "fundações isentas de impostos" financiam aqueles que estão fazendo o trabalho para a grande conspiração dos Illuminati. E, para quem são as centenas de bilhões de dólares que eles confiscam todos os anos dos rendimentos do povo comum, de vocês e de mim? Bem, existe aquela desculpa de "ajuda aos países estrangeiros", que dá bilhões para o comunista Tito, mais centenas de aviões de presente, muitos dos quais foram entregues a Fidel Castro, mais o custo do treinamento de pilotos de países comunistas para que possam melhor abater nossos aviões. Bilhões para a comunista Polônia. Bilhões para a Índia. Bilhões para Sukarno [ditador da Indonésia]. Bilhões para outros inimigos dos Estados Unidos. Isto é o que a traiçoeira aprovação rápida e sem análise profunda da Décima Sexta Emenda fez para nosso país e para o povo americano, para você e para mim, para seus filhos e para os filhos de seus filhos.
Nosso governo federal controlado pelos Illuminati pode conceder "status de isenção de impostos" a todas as fundações e organizações pró-comunistas e pró-governo mundial único, como o "Fundo Para a República". Mas se você ou se uma organização patriótica falar alto demais em defesa dos valores americanos, o governo pode aterrorizá-lo e intimidá-lo, encontrando uma vírgula errada na sua declaração de imposto de renda e ameaçando-o com penalidades, multas e até prisão. Os historiadores no futuro se perguntarão como o povo americano pôde ter sido tão ingênuo e tão estúpido para ter permitido esses atos audaciosos e descarados de traição, como a Lei da Federal Reserve e a Décima Sexta Emenda Constitucional. Bem, o povo não foi ingênuo e também não é estúpido. A resposta é que a população acreditou nos homens que foram eleitos para proteger nosso país e nosso povo e não teve a menor suspeita a respeito das duas traições até que elas já tivessem sido perpetradas.
Foi a mídia de comunicação de massa, controlada pelos Illuminati, que manteve e ainda mantém nosso povo ingênuo e estúpido e sem conhecimento da traição que está sendo cometida. Agora, a grande questão é: Quando o povo acordará e fará com os traidores de hoje aquilo que George Washington e nossos Pais Fundadores teriam feito a Benedict Arnold? Na verdade, a traição de Benedict Arnold foi pequena em comparação com os traidores atuais em Washington. Agora, vamos voltar aos eventos que seguiram o estupro da nossa Constituição pela aprovação da Lei da Federal Reserve e a Décima Sexta Emenda. Estava o presidente Wilson totalmente sob o controle deles?
Os cérebros da grande conspiração colocaram em ação seus próximos passos, que eles esperavam seriam os finais para alcançar o governo global. O primeiro desses passos foi a Primeira Guerra Mundial. Por que a guerra? Simples, a desculpa para um governo mundial único era que ele supostamente garantiria a paz. A única coisa que pode fazer a população clamar pela paz é a guerra. A guerra traz o caos, destruição e a exaustão, tanto para o país vencedor quanto para o perdedor. Ela traz ruína econômica a ambos. Mais importante, ela destrói a vida dos rapazes que estão na flor da idade. Para os pais entristecidos e de coração partido, que ficam sem nada, exceto com as lembranças de seus filhos queridos, a paz torna-se desejável custe o que custar, e é esse sentimento que os conspiradores exploram para garantir o sucesso de seu plano satânico.

Em todo o século XIX, de 1814 até 1914, o mundo como um todo esteve em paz. Guerras como a Franco-Prussiana, a Guerra Civil Americana, a Guerra Russo-Japonesa, podiam todas ser chamadas de "distúrbios locais", que não afetaram o resto do mundo. Todos os grandes países eram prósperos e seus povos ferrenhamente nacionalistas e orgulhosos de sua soberania. Era profundamente impensável que os povos francês e alemão estariam dispostos a viver sob um "governo mundial único". O mesmo pode ser dito dos turcos, dos russos, dos chineses, ou dos japoneses. Ainda mais impensável era que o Kaiser Guilherme, ou Francisco José, da Áustria, ou o Czar Nicolau, ou qualquer outro monarca estaria disposto a humildemente entregar seu trono para um governo mundial único. Mas tenha em mente que o povo em todos os países é o poder real e a guerra era a única coisa que poderia fazer os povos anelarem e clamarem pela paz, garantindo um governo mundial único. Mas essa teria de ser uma guerra pavorosa e terrivelmente devastadora. Não poderia ser um distúrbio localizado entre apenas dois países; teria de ser uma guerra mundial. Nem um grande país seria deixado intocado pelos horrores e pela devastação dessa guerra. O clamor pela paz teria de ser geral, de todo o mundo.

Na verdade, esse foi o formato criado pelos Illuminati e por Nathan Rothschild na virada para o século XX. Eles primeiro manobraram toda a Europa para as Guerras Napoleônicas, depois realizou-se o Congresso de Viena, que eles, e particularmente Rothschild, planejaram transformar em uma Liga das Nações, que seria o lar para o governo global deles, exatamente como a atual Nações Unidas foi criada para ser o lar para o governo global. De qualquer modo, esse foi o formato que a Casa de Rothschild e Jacob Schiff decidiram empregar para alcançar seu objetivo em 1914. Logicamente, eles sabiam que o mesmo formato tinha fracassado em 1814; mas chegaram à conclusão que isso tinha acontecido somente porque o czar da Rússia tinha torpedeado o esquema. Bem, os conspiradores atuais de 1914 iriam eliminar essa mosca no ungüento. Eles garantiriam que após a Guerra Mundial que estavam conspirando para provocar, não haveria mais um czar na Rússia para atrapalhar os planos.
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Nicolau 2º, último czar da Rússia
“Como que fora de si, os líderes políticos da Europa abriram mão – no verão de 1914 – de um relativo bem-estar, de circunstâncias políticas estáveis e da hegemonia cultural do continente sobre vastas regiões do mundo. ( estavam movidos pelos illuminati ) 
Por um motivo insignificante, se comparado com suas consequências, os detentores das coroas europeias selaram um acordo quase tácito e transformaram o continente em um campo de batalha de dimensões imprevistas”.

Na manhã de 19 de Dezembro de 1916, um corpo aparece entre os blocos de gelo do Rio Neva, em São Petersburgo. O cadáver pertencia a Rasputin, , conhecido e temido em todos os quadrantes da Rússia. A notícia correu em minutos, para a aristocracia, para a burguesia, para o clero, para o exército, para os deputados da Duma. No Palácio de Inverno, a notícia foi recebida como tragédia, especialmente por Alexandra Fiodorovna, mulher do czar Nicolau II que governava a Rússia há já 22 anos. Alexandra acaba de perder o seu fiel conselheiro, em quem confiou cegamente para guiar a sua vida, a do Czar e a de toda a Rússia. Mas o pior é que a morte de Rasputin traz a ameaça duma previsão sinistra feita pelo próprio Rasputin a Alexandra: «com a minha vida perecerá a dinastia».

Leia mais: http://obviousmag.org/archives/2012/03/um_misterio_por_resolver_grigori_rasputin.html#ixzz2EN0Wftv4
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 O GRANDE MAGO BRANCO  LUTOU DESESPERADAMENTE CONTRA A CONSPIRAÇÃO ILLUMINATI. VIERAM   ENVIADOS DE TODAS AS PARTES DO MUNDO MAÇOM PARA MATAR RASPUTIN, POIS SABIAM QUE COM ELE VIVO, NÃO CONSEGUIRIAM DESTRUIR A ESTABILIDADE DA RÚSSIA.  NÃO SABENDO A FONTE DOS SEUS PODERES, O POVO E A  CONSPIRAÇÃO ILLUMINATI O TEMIA.  “FILHO DO ANTICRISTO”,” PROFETA DO INFERNO”, E OUTROS APODOS SEMELHANTES LHE FORAM ATRIBUÍDOS PELOS SEUS INIMIGOS.  PORÉM O MUJIQUE RUSSO BRILHAVA ENTRE OS BRUXOS E FEITICEIROS QUE TENTAVAM ENREDAR O CZAR E SEU IMPÉRIO.  AINDA HOJE DENIGREM SUA IMAGEM. OS ESTÚDIOS DISNEY, CRIMINOSAMENTE, ATRIBUEM A ELE A MORTE DOS CZARES, QUE ELE, NA VERDADE, MORREU PARA PROTEGER.

Vou agora mostrar como eles conseguiram dar o primeiro passo para iniciar uma guerra mundial. A história registra que a Primeira Guerra Mundial foi precipitada por um incidente trivial, o tipo de incidente que tanto Weishaupt quanto Albert Pike tinham incorporado em seus planos. Esse incidente foi o assassinato de um arquiduque austríaco, organizado pelos cérebros dos Illuminati. A guerra ocorreu em seguida. Ela envolveu a Alemanha, Áustria, Hungria e seus aliados, chamados de "Potências do Eixo", contra a França, Grã-Bretanha, e Rússia, chamados de "Aliados". Somente os Estados Unidos não ficaram envolvidos nos dois primeiros anos. Por volta de 1917, os conspiradores tinham alcançado seu objetivo principal, toda a Europa estava em um estado de destituição. Todos os povos estavam cansados e clamavam pela paz e o resultado também estava totalmente definido. A guerra terminaria assim que os Estados Unidos entrassem na guerra ao lado dos aliados e isso foi definido para acontecer após a reeleição do presidente Wilson. Após isso, poderia haver somente um resultado, a vitória completa dos aliados. Para confirmar totalmente minha afirmação que muito antes de 1917, a conspiração chefiada nos EUA por Jacob Schiff, tinha tudo arranjado para colocar os EUA naquela guerra, citarei a prova:
Quando Wilson estava em campanha para sua reeleição, em 1916, seu principal apelo era: "Reeleja o homem que manterá seus filhos fora da guerra." Mas durante a mesma campanha, o Partido Republicano acusou publicamente Wilson de há muito tempo ter se comprometido a colocar o país na guerra. Eles diziam que se ele fosse derrotado, realizaria esse ato nos meses finais de seu mandato; mas se reeleito, aguardaria até após o início do segundo mandato. Mas naquele tempo, o povo americano olhava para Wilson como um "homem de Deus". Bem, Wilson foi reeleito e, de acordo com o planejamento dos conspiradores, colocou os EUA na guerra em 1917. Ele usou o afundamento do navio Lusitânia como uma desculpa; um afundamento que também foi pré-planejado. Roosevelt, também um "homem de Deus" aos olhos do povo americano, seguiu a mesma técnica em 1941, quando usou o pré-planejado ataque a Pearl Harbor como desculpa para fazer o país entrar na Segunda Guerra Mundial.
PROF.  MARLANFE – 07 DE DEZ DE 2012.
